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Resumo

A aliança terapêutica tem se consolidado como um fator fundamental para os 
resultados da psicoterapia online. Embora seus efeitos sejam semelhantes aos observa-
dos na terapia presencial, é fundamental compreender as diferenças qualitativas entre 
essas modalidades de atendimento para aprimorar tanto a pesquisa quanto a prática 
clínica. Este estudo apresenta uma discussão sobre a aliança terapêutica na terapia 
online, focando especialmente no conceito, na avaliação e no papel da aliança no 
processo psicoterapêutico na Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), por meio 
de uma revisão narrativa da literatura. Os estudos na área demonstram pouca preocu-
pação em considerar fatores inerentes ao processo psicoterapêutico na terapia online 
ao definir e avaliar a aliança, ainda que alguns autores defendam que a tecnologia deva 
ser considerada como parte integrante da aliança terapêutica e sugiram a necessidade 
de adaptações conceituais e nos métodos de avaliação. Nesse sentido, o conceito de 
aliança adotado na psicoterapia presencial é comumente transposto para o contexto 
online sem reservas, o que afeta sua avaliação. Por fim, estudos sugerem que a terapia 
por videoconferência pode atuar como facilitadora da aliança terapêutica na TCC. 
Em síntese, este estudo oferece importantes reflexões sobre a aliança terapêutica na 
terapia online, que podem contribuir para as discussões teóricas nesse campo.
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Abstract

The therapeutic alliance has been consolidated as a key factor in online 
psychotherapy outcomes. Although its effects are similar to those observed in 
face-to-face therapy, it is essential to understand the qualitative differences be-
tween these modalities in order to enhance both research and clinical practice. 
This study presents a discussion about the therapeutic alliance in online therapy, 
focusing particularly on its concept, assessment, and role in the psychothera-
peutic process within Cognitive-Behavioral Therapy (CBT), through a narrative 
literature review. Research in the field shows limited concern with considering 
factors inherent to the psychotherapeutic process in online therapy when defin-
ing and assessing the alliance, even though some authors argue that technology 
should be regarded as an integral part of the therapeutic alliance and suggest 
the need for conceptual adaptations and in assessment methods. In this sense, 
the concept of alliance adopted in face-to-face psychotherapy is often transferred 
to the online context without reservation, which affects its assessment. Finally, 
studies suggest that videoconference-based therapy may act as a facilitator of the 
therapeutic alliance in CBT. In summary, this study offers important reflections 
on the therapeutic alliance in online therapy, which may contribute to theoretical 
discussions in this field.
Keywords: therapeutic alliance; telepsychology; cognitive-behavioral therapy.

Resumen

La alianza terapéutica se ha consolidado como un factor fundamental para 
los resultados de la psicoterapia en línea. Aunque sus efectos son similares a los 
observados en la terapia presencial, es esencial comprender las diferencias cuali-
tativas entre estas modalidades de atención para mejorar tanto la investigación 
como la práctica clínica. Este estudio presenta una discusión sobre la alianza tera-
péutica en la terapia en línea, centrando la atención especialmente en su concep-
to, evaluación y papel en el proceso psicoterapéutico dentro de la Terapia Cog-
nitivo-Conductual (TCC), a partir de una revisión narrativa de la literatura. Los 
estudios en el área muestran una escasa preocupación por considerar los factores 
inherentes al proceso psicoterapéutico en la terapia en línea al definir y evaluar 
la alianza, aunque algunos autores sostengan que la tecnología debe considerarse 
como parte integrante de la alianza terapéutica y sugieran la necesidad de adapta-
ciones conceptuales y en los métodos de evaluación. En este sentido, el concepto 
de alianza adoptado en la psicoterapia presencial se suele trasladar al contexto en 
línea sin reservas, lo que afecta su evaluación. Finalmente, los estudios sugieren 
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que la terapia por videoconferencia puede actuar como facilitadora de la alianza 
terapéutica en la TCC. En síntesis, este estudio ofrece importantes reflexiones 
sobre la alianza terapéutica en la terapia en línea, que pueden contribuir a las 
discusiones teóricas en este campo.
Palabras clave: alianza terapéutica; telepsicología; terapia cognitivo-conductual.

Introdução

A aliança terapêutica é compreendida como uma relação de colaboração 
mútua entre cliente e terapeuta acerca dos objetivos e tarefas terapêuticas, além 
do estabelecimento de um vínculo, marcado por apreciação, respeito e aceitação 
positiva incondicional (Bordin, 1979). Ela se consolidou como um importan-
te fenômeno do processo psicoterapêutico e sua relação com os resultados em 
psicoterapia é apontada tanto na modalidade presencial quanto online (Baier et 
al., 2020; Fernandez et al., 2021; Flückiger et al., 2018; Flückiger et al., 2020; 
Norcross & Lambert, 2019; Probst et al., 2019; Smith et al., 2022; Stubbe, 
2022), além de sua associação com outros elementos do processo psicoterapêu-
tico (Barkham et al., 2021; Flückiger et al., 2020; Lorenzo-Luaces & DeRubeis, 
2018).

A terapia por internet é entendida como o uso da internet para várias ati-
vidades terapêuticas, como a comunicação com o cliente e o fornecimento de 
informações (Barak et al., 2008). Embora no Brasil o atendimento online seja 
permitido desde a Resolução 11/2018 do Conselho Federal de Psicologia (CFP), 
foi na pandemia de Covid-19 que efetivamente houve uma migração em grande 
escala para o atendimento online. Até então, havia um grande receio entre os pro-
fissionais quanto à possibilidade do estabelecimento de uma aliança terapêutica 
nesse contexto, ainda que os estudos demonstrassem evidências de não inferiori-
dade entre essas modalidades de atendimento (Andersson, 2016; Carlbring et al., 
2018; Singulane & Sartes, 2017; Sucala et al., 2012).

A preocupação sobre como a aliança terapêutica se desenvolverá no con-
texto online é pertinente, tendo em vista que afirmar que a aliança terapêutica 
na psicoterapia online tem um efeito similar ao encontrado na terapia presen-
cial quanto aos resultados psicoterapêuticos definitivamente não significa dizer 
que ela se estabelece sem particularidades. Fatores como a conexão da internet, 
a mediação da tela, dificuldade do contato visual através da câmera e as próprias 
interferências ambientais, como latido de um cão, alguém que eventualmente 
interrompe a sessão entre outros, passam a fazer parte do setting terapêutico e, por 
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consequência, da relação entre cliente e terapeuta. Os estudos têm se debruçado 
em avaliar quantitativamente o impacto da aliança nos resultados terapêuticos na 
terapia online. Porém, observa-se que o conceito de aliança terapêutica e os mé-
todos utilizados para sua avaliação na modalidade presencial têm sido transpostos 
para a modalidade online sem uma discussão aprofundada sobre as implicações 
para a própria caracterização da aliança nesse contexto, considerando os fatores 
supracitados.

No que tange às abordagens psicoterapêuticas, a investigação sobre a 
aliança terapêutica na Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) revela-se de 
particular importância no panorama atual da psicoterapia presencial e online. 
Embora a TCC possa ser reconhecida como uma abordagem focada nos fatores 
específicos do processo psicoterapêutico, ou seja, nos aspectos interventivos, é no-
tável que as variáveis relacionais, como a aliança terapêutica, desempenham papel 
significativo como mediadores do processo de mudança (Barkham et al., 2021; 
Castonguay et al., 2010). Dessa forma, a aliança aparece tanto como um fator 
comum, compartilhado entre diversas modalidades terapêuticas, quanto como 
possível mecanismo de ação específico em contextos que dependem fortemente 
de colaboração e adesão ao tratamento (Vilkin et al., 2022). Assim, investigar se a 
aliança atua como mediadora ou ingrediente ativo do processo terapêutico ajuda 
a esclarecer como os elementos relacionais e técnicos interagem em diferentes 
contextos (online ou presencial) e promove uma compreensão mais refinada da 
TCC.

Destarte, o presente estudo tem como objetivo promover uma discussão 
teórico-reflexiva acerca das especificidades da psicoterapia online, organizada em 
três eixos temáticos: o conceito de aliança terapêutica; a avaliação da aliança te-
rapêutica; e a compreensão da aliança como mediadora da mudança ou como 
ingrediente ativo do processo terapêutico na Terapia Cognitivo-Comportamental 
(TCC). Para tanto, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, de modo a 
abordar o tema de forma ampla e integrativa.

O conceito da aliança terapêutica: uma visão abrangente

O termo “working alliance” (conhecido como aliança terapêutica ou alian-
ça de trabalho) foi utilizado efetivamente pela primeira vez por Greenson (1965), 
definido como a capacidade de o cliente trabalhar em tratamento. De acordo 
com Greenson (1965), a relação terapeuta-cliente seria dividida em três compo-
nentes: a relação de transferência; a aliança de trabalho; e o relacionamento real. 
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A relação de transferência refere-se às emoções, expectativas e padrões relacionais 
que o cliente projeta no terapeuta, muitas vezes baseados em experiências passa-
das (geralmente com figuras importantes, como pais ou cuidadores). A aliança de 
trabalho é a capacidade do paciente de estabelecer uma colaboração com o tera-
peuta, baseada na parte mais madura e racional de sua personalidade. Diferente 
da relação de transferência, que envolve projeções inconscientes, a aliança de tra-
balho se fundamenta no reconhecimento pelo cliente de que o terapeuta é um 
profissional que pode ajudá-lo. A relação real diz respeito à interação autêntica 
entre terapeuta e cliente, ou seja, como ambos se percebem de forma realista, sem 
influências da transferência ou das demandas específicas da terapia. Esse compo-
nente envolve honestidade, transparência e genuinidade na relação.

Influenciado pelo conceito de Greenson (1965), Bordin (1979) propôs 
um conceito panteórico que é largamente adotado nos estudos da área (Ardito & 
Rabellino, 2011; Baier et al., 2020; Flückiger et al., 2020; Ribeiro et al., 2019). 
Para Bordin, a aliança terapêutica corresponde à relação de colaboração mútua 
entre terapeuta e cliente acerca dos objetivos e tarefas de terapia, além do esta-
belecimento de um vínculo. Os objetivos terapêuticos dizem respeito às metas 
de curto e longo prazo a serem alcançadas na terapia. As tarefas correspondem à 
utilidade e relevância das intervenções terapêuticas. O vínculo refere-se à cone-
xão emocional mútua entre terapeuta e cliente, marcada por respeito, empatia e 
apreciação.

Em seu artigo The generalizability of the psychoanalytic concept of the 
working alliance, Bordin (1979) defende a aliança terapêutica como um fator 
comum do processo psicoterapêutico, que está, assim, presente nas mais diversas 
abordagens teóricas. Para elaborar o conceito em questão, o autor revisou o con-
ceito psicanalítico, adicionando outras referências teóricas advindas das teorias 
comportamentais e humanistas. A partir desse trabalho, ele apresentou quatro 
proposições a fim de orientar as investigações da aliança terapêutica em diferentes 
abordagens, a saber: Todas as abordagens teóricas incluem a aliança terapêutica 
e podem ser diferenciadas de forma mais significativa a partir do tipo de aliança 
que cada uma exige; A efetividade de uma terapia é, em parte, uma função rela-
cionada à força da aliança terapêutica; Diferentes abordagens de psicoterapia são 
demarcadas pela diferença nas demandas que cada uma tem em relação ao cliente 
e terapeuta; A força da aliança de trabalho depende do quanto as demandas espe-
cíficas dessa relação se ajustam às características pessoais do cliente e do terapeuta.

Ainda que o conceito de aliança terapêutica desenvolvido por Bordin 
represente um importante avanço teórico na área, Safran e Muran (2006) apon-
taram algumas questões problemáticas acerca dessa proposição. O conceito de 
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Bordin envolve uma ênfase no acordo e na colaboração, o que pode levar a con-
fundir a conformidade do cliente com uma verdadeira aliança terapêutica. Por 
exemplo, o fato de o cliente estar concordando com o terapeuta não significa, 
necessariamente, que ele está colaborando de maneira recíproca. Portanto, tal 
comportamento pode ser entendido como uma aliança forte quando, na verdade, 
reflete uma pseudoaliança.

Dessa forma, eles salientam a necessidade de se explorar os desacordos, 
mal-entendidos e sentimentos negativos na relação entre cliente e terapeuta. É im-
portante destacar que eles não descartam o conceito proposto por Bordin (1979), 
mas propõem uma visão mais abrangente da aliança que inclui negociações entre 
cliente e terapeuta diante de quebras na relação. Não por coincidência, eles foram 
os responsáveis por introduzir o conceito de rupturas na aliança terapêutica, ca-
racterizadas como momentos de tensão, impasses ou falha na colaboração entre 
terapeuta e cliente, que podem ocorrer ao longo do processo terapêutico (Safran 
& Muran, 1996, 2000; Eubanks-Carter et al., 2010). A introdução do conceito 
de rupturas na aliança terapêutica destaca seu componente dinâmico e suscetível 
a flutuações ao longo do processo psicoterapêutico (Baier et al., 2020; Doran, 
2016).

As rupturas na aliança terapêutica podem variar quanto a intensidade, du-
ração e frequência (Muran, 2019). São apontados dois tipos principais de rupturas 
na aliança terapêutica: rupturas de evitação e rupturas de confrontação (Eubanks 
et al., 2015). As rupturas de evitação são caracterizadas por movimentos de afasta-
mento do terapeuta e/ou do cliente do trabalho terapêutico. Podem ocorrer como 
uma concordância passiva ou minimização da importância de um determinado 
tópico da terapia, por exemplo. As rupturas de confrontação tendem a ser mais 
evidentes e demonstram um movimento do cliente e/ou do terapeuta contra o 
trabalho terapêutico. Pode ocorrer pela expressão da frustração ou por discordân-
cia explícita das intervenções ou opiniões (Eubanks et al., 2018; Eubanks et al., 
2019).

As rupturas são esperadas na maior parte das sessões e sua reparação tem 
sido apontada como um fator de fortalecimento da aliança terapêutica (Eubanks 
et al., 2018; Muran, 2019). Safran e Segal (1990) ressaltam que um episódio de 
ruptura na aliança terapêutica pode ser uma oportunidade única para explorar 
expectativas, crenças, emoções e processos de avaliação que desempenham um 
papel central no funcionamento cognitivo e interpessoal do cliente. A reparação 
de rupturas envolve um processo metacognitivo, pelo qual terapeuta e cliente re-
conhecem e abordam o que está ocorrendo na relação (Safran et al., 1990). Assim, 
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trabalhar na reparação de rupturas da aliança possibilita promover experiências 
corretivas que podem facilitar a mudança (Strauss et al., 2006).

Os conceitos de aliança terapêutica e de rupturas na aliança terapêutica, 
formulados a partir da psicoterapia presencial, têm sido aplicados aos estudos 
da aliança no contexto online. Contudo, é necessário discutir se esses conceitos 
são intercambiáveis entre essas modalidades de atendimento ou se necessitam de 
adaptações considerando as especificidades da modalidade online. Sabe-se que a 
aliança terapêutica na terapia online apresenta resultados equivalentes à terapia 
presencial quanto a seu impacto nos resultados psicoterapêuticos (Cataldo et al., 
2021), mas a pergunta para a qual ainda não se tem uma resposta exata é se trata-
-se do mesmo “tipo” de aliança (Aafjes-van Doorn, 2022). Em seu artigo Will 
we ever again conduct in-person psychotherapy sessions? Factors associated with the 
decision to provide in-person therapy in the age of Covid-19, Shklarski et al. (2021, 
p. 268) descrevem a fala de um terapeuta a esse respeito: “Acho que o formato é 
muito diferente, mas não qualificaria como menor ou maior. Não é quantitativo. 
É apenas muito diferente, mas igualmente gratificante”.

Nessa direção, alguns aspectos merecem atenção quanto à aliança na te-
rapia online. O primeiro deles é que a relação entre terapeuta e cliente ocorre 
por meio de um terceiro elemento: os dispositivos tecnológicos. Cataldo et al. 
(2021) defendem que a consideração desse elemento no estudo da aliança na 
psicoterapia online é indispensável. Nessa mesma linha, pouco se conhece sobre 
qual é o nível de interferência que a tecnologia pode causar na relação, especial-
mente em terapias guiadas (com a presença do terapeuta). Por exemplo, poderiam 
equipamentos mais modernos, com imagens e áudio mais nítidos, gerar uma pro-
ximidade maior entre terapeuta e cliente? (Seuling et al., 2024). Alguns estudos 
demonstram que os clientes tendem a se sentir mais confortáveis e seguros no 
ambiente online (Eichenberg et al., 2022), enquanto alguns autores afirmam que 
os terapeutas enfrentam dificuldades quanto à ausência da presença física, a falta 
de informação da linguagem corporal do cliente e a redução na visibilidade de 
microexpressões faciais (Cataldo et al., 2021). Considerando que já é verificada 
uma diferença na avaliação da aliança por clientes e terapeutas na modalidade 
presencial, poderia essa divergência ser maior no contexto online, em virtude da 
questão mencionada? Ademais, não está claro na literatura o quanto questões 
como não manter o contato visual direto devido ao uso de webcam (no caso 
de videoconferência), uma desconexão na internet, falhas na imagem ou áudio, 
interferência de elementos externos como pets, a escassez de informações não ver-
bais, entre outros, poderiam interferir na qualidade da aliança (Aafjes-van Doorn 
et al., 2024; Stubbe, 2022).
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Do ponto de vista prático, é possível encontrar orientações acerca de como 
adaptar a terapia online e ultrapassar as barreiras mencionadas, tais como o uso de 
melhores tecnologias, que auxiliem na aproximação e intimidade entre cliente e 
terapeuta; maior expressão emocional verbal por parte do cliente e do terapeuta; 
cultivar uma presença terapêutica forte, com tom de voz empático e uso eficaz das 
expressões faciais para compensar a falta de interação física; garantir configura-
ções de segurança; e propor um ambiente adequado para a realização das sessões 
(APA, 2013; Cataldo et al., 2021). Todavia, ainda há pouca discussão sobre como 
agregar esses elementos ao conceito de aliança terapêutica no contexto online e, 
por consequência, em sua avaliação.

Considerando as questões abordadas, de fato, não parece fazer senti-
do propor uma completa reformulação do conceito de aliança terapêutica. Em 
qualquer contexto, a aliança deve se fundamentar na relação colaborativa entre 
terapeuta e cliente em torno dos objetivos e das tarefas terapêuticas, bem como no 
estabelecimento de um vínculo pautado em respeito, empatia e aceitação positiva 
incondicional. A questão central, portanto, é compreender como esse conceito 
pode ser operacionalizado na psicoterapia online, tendo em vista as possíveis in-
terferências decorrentes da mediação tecnológica.

A avaliação da aliança terapêutica: diferentes perspectivas, 
diferentes resultados

Embora possa ser uma afirmação redundante, é importante salientar que a 
aliança terapêutica envolve uma díade, isto é, ela envolve a relação entre terapeuta 
e cliente (Horvath, 2018); portanto, sua avaliação deve abranger esse aspecto. 
Tendo isso em vista, os instrumentos voltados para a avaliação da aliança apresen-
tam diferentes versões: as avaliações pelo cliente, pelo terapeuta e pelo observador 
clínico. As versões do terapeuta e cliente são de autorrelato, enquanto a versão 
do observador clínico demanda o treinamento de clínicos externos para avaliação 
da aliança. No que tange a qual medida melhor se relaciona com os resultados 
psicoterapêuticos, não há uma resposta exata. São encontradas divergências entre 
as três versões e não há um consenso sobre qual delas está mais relacionada aos 
resultados psicoterapêuticos. Numa revisão realizada por Flückiger et al. (2018), 
foi apontado que a versão do cliente estava mais fortemente associada aos resul-
tados terapêuticos. O estudo de Luong et al. (2020), por sua vez, demonstrou 
que versões avaliadas por um observador foram superiores às versões do cliente e 
do terapeuta. Horvath (2000) aponta que o cliente avalia a aliança com base nos 
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critérios usados em suas relações reais e, por isso, as escalas deveriam incluir com-
ponentes identificados como importantes para os clientes na relação terapêutica 
(Bedi, 2006). Já os terapeutas tendem a avaliar a aliança com base no construto 
em si (Horvath, 2000). O consenso é que as avaliações, nas três versões, tendem 
a divergir, ocasionando o chamado Rashomon Experience, correspondente à 
ideia de que diferentes pessoas podem ter percepções e relatos distintos sobre um 
mesmo evento, uma vez que aspectos subjetivos podem interferir na avaliação 
(Ardito & Rabellino, 2011).

Além da perspectiva de avaliação, o momento em que a aliança é avalia-
da também tem um impacto importante (Flückiger et al., 2018; Flückiger et 
al., 2020). Por exemplo, avaliações realizadas no final da terapia tendem a sofrer 
maior influência dos resultados psicoterapêuticos. Ou seja, se o cliente alcançou o 
desfecho pretendido, ele tende a enxergar a aliança terapêutica mais positivamen-
te. Esse fenômeno também é observado com relação ao terapeuta (Falkenström 
et al., 2016; Flückiger et al., 2018). Na mesma direção, a aliança terapêutica 
avaliada nas sessões iniciais parece estar mais fortemente associada aos resultados 
psicoterapêuticos (Flückiger et al., 2020; Strauss et al., 2006) e uma aliança de 
baixa qualidade no início das sessões pode levar a uma chance maior de abando-
no da terapia (Anderson et al., 2019). Portanto, tem sido recomendado que a 
aliança seja avaliada sob diferentes perspectivas e sessão a sessão, a fim de melhor 
investigar esse fenômeno (Baier et al., 2020; Barkham et al., 2021; Doran, 2016).

O instrumento mais utilizado para avaliação da aliança terapêutica é o 
Working Alliance Inventory (WAI) (Ardito & Rabellino, 2011; Baier et al., 2020; 
Doran, 2016; Flückiger et al., 2018; Luong et al., 2020). Ele se baseia no concei-
to proposto por Bordin (1979) e é dividido em três subescalas: objetivos, tarefas 
e vínculo. O WAI tem versões para avaliação a partir da perspectiva do cliente, 
terapeuta e observador clínico. As primeiras versões eram compostas por 36 itens 
e, mais tarde, foram desenvolvidas versões reduzidas, de 12 itens (Hatcher & 
Gillaspy, 2006; Horvath & Greenberg, 1989; Tracey & Kokotovic, 1989). As 
evidências de validade e confiabilidade do WAI demonstram boa consistência 
interna, atingindo valores maiores que 0,70 (Paap et al., 2022). Contudo, proble-
mas fatoriais são apontados em diferentes estudos, o que indica que as subescalas 
de objetivos e tarefas podem se agrupar, formando um fator único (Paap et al., 
2022). Nesse caso, em vez de três fatores como proposto por Horvath e Greenberg 
(1989), são encontrados dois fatores: objetivos e tarefas, que compõem um único 
fator; e vínculo. A revisão realizada por Paap et al. (2022) também indica alguns 
estudos que encontraram a presença de um fator único, correspondente a uma 
aliança terapêutica geral.
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Quanto à avaliação no contexto online, são encontradas duas versões de-
rivadas do WAI: WAI-I (Gómez Penedo et al., 2020) e WAI-Tech (Kiluk et al., 
2014). Essas medidas foram desenvolvidas com o objetivo de avaliar a aliança 
na terapia autoguiada. Dessa forma, elas incluem a relação com a tecnologia em 
seus itens. O WAI-I foi adaptado da versão reduzida, de 12 itens, enquanto o 
WAI-Tech foi adaptado da versão de 36 itens. Ambas as medidas foram desenvol-
vidas para serem respondidas pelo cliente. Dessa forma, os itens que se referem 
ao terapeuta passaram a corresponder ao programa utilizado para a intervenção. 
No Brasil, as versões do WAI do cliente e terapeuta (Santos et al., 2024) e do 
observador clínico (Ribeiro et al., 2021) tiveram suas evidências de validade e 
confiabilidade avaliadas na terapia por videoconferência.

No estudo de Santos et al. (2024), foi encontrado alto grau de consis-
tência interna para WAI-T (terapeuta) e WAI-C (cliente), na versão de 36 itens  
(WAI-T: α=0,94; WAI-C: α=0,93). No WAI-T foi identificada uma estrutura 
fatorial composta por três fatores com poder explicativo de 49,3% sobre a vari-
ância total, enquanto no WAI-C foram identificados quatro fatores com poder 
explicativo de 55,7%. O Working Alliance Inventory – Short Form – Observer 
(WAI-SR-O) (Ribeiro, 2025; Ribeiro et al., 2021), por sua vez, é uma medida 
adaptada da versão do cliente do WAI-SR (Hatcher & Gillaspy, 2006), com 
12 itens, para uso por observadores treinados. O estudo de suas propriedades 
psicométricas demonstrou boa consistência interna (α=0,86) e concordância mo-
derada entre avaliadores.

Além das medidas voltadas para a avaliação da aliança, existem medidas que 
avaliam as rupturas na aliança terapêutica, entre elas a Rupture Resolution Rating 
System (3RS) (Eubanks et al., 2018; Eubanks et al., 2019). A 3RS é uma medida 
avaliada por observadores clínicos, desenvolvida por Eubanks et al. (2019). Ela 
permite avaliar não só os episódios de ruptura, como também as tentativas de 
reparo e a efetividade do reparo no manejo da ruptura. Os dados demonstram 
que os avaliadores atingiram uma concordância maior que 0,85 (Eubanks et al., 
2019). Embora não seja uma medida adaptada para o contexto brasileiro, a 3RS 
permite, com treinamento adequado, formulações qualitativas sobre a ocorrência 
de rupturas e resoluções da aliança terapêutica no processo psicoterapêutico. A 
adaptação para o português está em desenvolvimento pela pesquisadora principal 
deste estudo e uma pesquisadora colaboradora de Portugal. A intenção é que a 
versão possa ser utilizada em diferentes países falantes da língua portuguesa.

Os instrumentos mencionados contribuem para a compreensão da alian-
ça terapêutica no contexto online. Entretanto, mesmo as medidas adaptadas 
(Ribeiro, 2025; Ribeiro et al., 2021; Santos et al., 2024) não contemplam itens 
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que explorem aspectos próprios dessa modalidade. Tal abordagem pode reforçar a 
suposição de que a aliança online se dá da mesma forma que a aliança presencial, 
ainda que isso não tenha sido empiricamente verificado. É como presumir que 
dois remédios com o mesmo princípio ativo produzem idênticos efeitos, sem 
considerar que a forma de administração – em comprimido ou em pomada, por 
exemplo – pode alterar significativamente o resultado. De modo análogo, se não 
se investiga, por exemplo, como o cliente se sentiu diante de o computador do 
terapeuta descarregar no meio da sessão, não é possível compreender em que 
medida tais fatores interferem na relação terapêutica.

A aliança no processo psicoterapêutico na TCC: mediadora da 
mudança ou um ingrediente ativo?

Conforme mencionado anteriormente, não é novidade que a aliança tera-
pêutica tem um efeito importante nos resultados psicoterapêuticos. No entanto, 
poderia ela ser considerada não só um fator mediador do processo de mudança, 
mas um mecanismo de mudança por si só? Baier et al. (2020) discutem essa 
questão. A visão de que a aliança está presente em toda e qualquer abordagem 
teórica reflete a perspectiva dos chamados “fatores comuns”. Nesse caso, a aliança 
seria um fator “não específico” do tratamento, que é importante nas diferentes 
abordagens teóricas e independente do “tipo” de terapia. Entretanto, há autores 
que defendem a aliança como um fator específico do tratamento e portanto um 
mecanismo ativo no processo de mudança, que pode ter um efeito mais signifi-
cativo em algumas psicoterapias, como as terapias relacionais, do que em outras, 
como a TCC (Baier et al., 2020; Cuijpers et al., 2014).

Ainda que, por algum tempo, possa ter sido considerado que a Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) negligenciava questões relativas à relação te-
rapêutica, isso não é verídico. Em seus primeiros trabalhos, Beck et al. (1979) já 
abordavam a importância de uma relação entre terapeuta e cliente marcada por 
um ambiente de apoio, colaboração e validação que fosse facilitador da imple-
mentação das intervenções terapêuticas. Na TCC, a aliança acontece por meio 
do empirismo colaborativo, que envolve a relação de cooperação entre terapeuta 
e cliente na investigação e modificação dos pensamentos disfuncionais (Kazantzis 
et al., 2017). Nesse sentido, Raue e Goldfried (1994) citam:

A partir de uma perspectiva cognitivo-comportamental, a aliança 
desempenha um papel importante no processo de mudança, de 



Aliança terapêutica na terapia online  12

Estudo teórico Psicol. Clin. vol.38, e005. Rio de Janeiro, 2026

maneira muito semelhante ao papel da anestesia numa cirurgia. A 
realização de determinados procedimentos cirúrgicos exige um nível 
adequado e apropriado de anestesia. Toma-se grande cuidado para 
assegurar que uma anestesia eficaz esteja administrada antes do iní-
cio da cirurgia. Uma vez iniciada a cirurgia, a principal preocupação 
passa a ser a execução eficaz dos procedimentos cirúrgicos – a razão 
principal pela qual o paciente ingressou no contexto de tratamento. 
(p. 135, tradução nossa)

No entanto, essa perspectiva de que a aliança seria apenas mediadora do 
processo de mudança tem se alterado nas abordagens de terceira geração da TCC, 
à medida em que ela passa atuar não apenas como facilitadora do tratamento, 
mas também como ferramenta de intervenção e, assim, um mecanismo ativo 
de mudança. Nesse sentido, a relação entre terapeuta e cliente pode funcionar 
como um modelo para o desenvolvimento de novas formas de interação, regu-
lação emocional e flexibilidade cognitiva. Por meio desse vínculo, o terapeuta 
pode demonstrar, na prática, estratégias que ajudam o cliente a modificar padrões 
desadaptativos e promover mudanças tanto em seu comportamento quanto na 
forma como ele se relaciona consigo mesmo e com os outros (Hayes & Hofmann, 
2021).

Ademais, dados da literatura apontam que a TCC tem agregado cada vez 
mais evidências sobre a importância da aliança terapêutica para a aplicação de 
intervenções efetivas, incluindo evidências relativas à relação entre uma aliança 
forte como mediadora do efeito da competência do terapeuta na melhora dos 
sintomas para uma série de quadros clínicos (Impala et al., 2022). Vale mencionar 
ainda que um estudo conduzido por Aafjes-van Doorn et al. (2024) encontrou 
uma aliança terapêutica mais forte na TCC na terapia online que na presencial. 
Os autores discutem que, de algum modo, o uso da videoconferência pode fa-
cilitar o trabalho conjunto nessa abordagem ou mesmo exigir que os terapeutas 
precisem promover uma relação terapêutica colaborativa de forma mais explícita 
nesse contexto de atendimento.

Considerações finais

O presente estudo aborda importantes reflexões acerca da aliança terapêu-
tica na terapia online. Observa-se que, ainda que sejam encontradas orientações 
para adaptação do atendimento terapêutico à modalidade online, as discussões 
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relacionadas a seu conceito e avaliação nesse contexto ainda são incipientes. De 
certo modo, isso é explicado pelo fato de não serem encontradas diferenças no 
efeito da aliança nos resultados psicoterapêuticos entre ambas as modalidades. 
Contudo, conforme apontado por Shklarski et al. (2021), a diferença na aliança 
terapêutica no atendimento online e presencial não parece ser, de fato, quantita-
tiva. Portanto, são necessários estudos que aprofundem a investigação qualitativa 
da aliança entre tais modalidades e de que forma elas podem ser incorporadas na 
avaliação da aliança nessa modalidade de atendimento.

A construção, adaptação e avaliação de instrumentos para a modalidade 
online é um possível caminho para a compreensão da aliança nesse contexto, 
não só no que diz respeito a sua mensuração como também à aplicabilidade 
do conceito de Bordin (1979). Responder a questões sobre como desenvolver 
uma colaboração quanto aos objetivos e tarefas de terapia, na modalidade online, 
quando cliente e terapeuta tendem a ter percepções distintas sobre a experiência 
no atendimento online (Aafjes-van Doorn et al., 2024; Eichenberg et al., 2022), 
é crucial para o avanço psicoterapêutico nessa área. Isso também pode ser ver-
dadeiro para o estabelecimento do vínculo terapêutico, tendo em vista que este 
pode ser afetado, por exemplo, por uma insegurança do terapeuta relativa ao 
atendimento online. Avaliar a aliança com medidas devidamente adaptadas para 
o contexto em questão permite, portanto, aperfeiçoamentos para a prática clínica 
e para a formação dos terapeutas para atendimento online.

Por se tratar de um estudo teórico, fundamentado numa revisão narrativa 
da literatura, não é possível estabelecer relações de causa e efeito. Os apontamentos 
apresentados têm como finalidade exclusiva fomentar reflexões que contribuam 
para o avanço das discussões na área. Para estudos futuros, recomenda-se o enfo-
que na investigação dos componentes mais importantes de um tratamento online, 
a fim de auxiliar os pesquisadores a desenvolverem novos tratamentos e mesmo 
refinar os tratamentos existentes (Barkham et al., 2021). No que diz respeito à 
TCC, identificar e melhor compreender os fatores relacionados à mudança, como 
a aliança terapêutica, é a chave para compreender como melhor adaptar os trata-
mentos existentes (Kazantzis et al., 2017). Isso se estende ao estudo das rupturas 
na aliança. Nesse sentido, Dolev-Amit et al. (2021) afirmam que o estudo das 
rupturas pode ser ainda mais relevante na telepsicoterapia, para que o terapeuta 
possa adquirir habilidades para um manejo efetivo da ruptura na aliança terapêu-
tica nesse contexto.

Em síntese, a aliança terapêutica na terapia online é um campo pro-
missor, mas que ainda requer discussões quanto a sua fundamentação teórica. 
Compreender suas nuances qualitativas, desde seu estabelecimento ao manejo de 
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rupturas, é essencial para aprimorar a prática clínica e a formação de terapeutas 
para o contexto online. Estudos futuros que desenvolvam instrumentos adequa-
dos e investiguem os componentes centrais da TCC online poderão fortalecer 
tanto a fundamentação teórica quanto a efetividade dos tratamentos, consolidan-
do a aliança como elemento central na psicoterapia remota.
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